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Resumo: 
 
A citogenética do gênero Eigenmannia é muito variável em relação aos números de 
cromossomos, e em relação ao sistema de determinação sexual. Sendo assim, o 
presente estudo teve como objetivo, análise cromossômica com diferentes 
marcadores em uma população de Eigenmannia guairaca, a fim de trazer novas 
informações citogenéticas para este grupo. Os indivíduos apresentaram um número 
diploide 2n=36, distribuídos em 2m+10sm+6st+18a. A região organizadora de 
nucléolo (RON) foi localizada no braço curto do par acrocêntrico 18, coincidente com 
a constrição secundária e confirmada pelo 18S-FISH. A heterocromatina constitutiva 
foi evidente na região centromérica em quase todos os cromossomos e em grandes 
blocos heterocromáticos em posição terminal nos pares 9 e 10. Os resultados desse 
trabalho são inéditos e poderão ser de extrema importância para a análise de toda 
citogenética dessa espécie e a discussão das relações evolutivas da E. guairaca 
com as demais espécies do gênero. 
 
Introdução 
 

Eigenmannia Jordan & Evermann 1896 é um gênero de peixes elétricos da 
família Sternopygidae (Gymnotiformes) endêmico das principais bacias hidrográficas 
da região neotropical. Sete novas espécies desse gênero, antes consideradas E. 
trilineata, foram descritas recentemente por Peixoto et al. (2015), como a 
Eigenmannia guairaca, essa espécie foi descrita para o riacho do Ó, pertencente à 
bacia do alto rio Paraná. Os peixes da ordem Gymnotiformes apresentam uma 
grande variação de números cromossômicos, com presença ou ausência de 
cromossomos sexuais. Na família Sternopygidae, uma grande variabilidade 
cariotípica é encontrada, principalmente no gênero Eigenmannia.  
Dada a diversidade cariotípica de Eigenmannia (Gymnotiformes, Sternopygidae) e a 
suposição de que a diversidade críptica existe nos córregos e rios da bacia do Alto 
Rio Paraná, o presente estudo tem por objetivo análise cromossômica com 



 
 

 
 

diferentes marcadores (Banda-C, Ag-NOR e 18S rDNA) em uma população de E. 
guairaca, a fim de trazer novas informações citogenéticas para este grupo. 
 
Materiais e Métodos 
 
Amostras biológicas 
 

Cinco exemplares de fêmeas Eigenmannia guairaca, coletadas no Rio 
Iguatemi, pertencentes a bacia do alto rio Paraná (Mundo novo - MS; 
23o53´42.73”S/54o15´33.00”W). Todo procedimento foi permitido e aprovado pelo 
CEUA (Comitê de Ética no Uso de Animais - protocolo de número 2921030321) e 
coletas pelo SISBIO (nº 7789-2). 
 
Análises citogenéticas 
 

A obtenção de cromossomos mitóticos seguiu a metodologia proposta por 
Bertollo et al. (1978), já a identificação dos cromossomos, seguiu os critérios 
comumente usados em peixes. 
Três tipos de bandeamentos foram analisados, Ag-RON usando nitrato de prata para 
detecção das regiões organizadoras de nucléolo (RON), hibridização in situ 
fluorescente com sonda de DNAr 18S para confirmação da marcação da RON e pôr 
fim a banda-C foi utilizada para identificação da heterocromatina constitutiva.  
 
Resultados e Discussão  
 

E. guairaca apresentou número diploide de 2n=36 para as fêmeas, 
distribuídos em um par metacêntrico, cinco pares submetacêntricos, três pares 
subtelocêntricos e nove pares acrocêntricos (2m+10sm+6st+18a) com número 
fundamental de NF=54 (Figura 1a). Neste trabalho não foi possível observar a 
presença de um par heteromórfico que caracteriza os cromossomos sexuais, tendo 
em vista que foram coletados apenas fêmeas.  
Esse estudo, traz as primeiras informações citogenéticas desta espécie, na qual 
apresentou mesmo número diploide que tem a E. aff. trilineata descrito por Fidelis 
(2005), porém neste estudo, apresentaram um mecanismo sexual simples do tipo 
XX/XY e uma distribuição cariotípica diferente, com 8m+4sm+2st+22a para fêmea, e 
9m+4sm+2st+21a nos machos. Já no estudo feito por Fernandes et al. (2010) com 
E. trilineata coletados no córrego Dourado (MS) apresenta 2n=31 para machos e 
2n=32 com mecanismo sexual múltiplo do tipo X1X1X2X2/X1X2Y; onde o Y é um 
cromossomo metacêntrico originado a partir de uma translocação Robertsoniana 
envolvendo um homólogo do par 6 e um homólogo do par 11. Assim, como só foram 
coletados exemplares fêmeas, não foi possível confirmar presença de cromossomos 
sexuais em E. guairaca. 
A presença de RON simples em E. guairaca, localizada no braço curto de um par 
cromossomos acrocêntricos e confirmada pelo 18S-FISH (caixa em destaque da 
Figura 1), também foi detectada em E. virescens  (Fernandes et al. 2020), E. aff. 
trilineata (Fidelis, 2005). Por outro lado, em E. trilineata apresentou marcação 



 
 

 
 

intersticial no braço longo de um par de acrocêntricos (Fernandes et al. 2010). 
Assim, RON simples parece ser uma característica conservada em E. trilineata 
espécies-grupo. 
Em E. guairaca, a heterocromatina constitutiva se distribui em quase todos os 
cromossomos em regiões centroméricas, além de grandes blocos no braço longo do 
par subtelocêntrico 9 e no par acrocêntrico 10 (Figura 1b). Grandes blocos 
heterocromáticos também foram observados por Fernandes et al. (2020) com E. 
virescens no par acrocêntrico 11 nos machos diferentes das fêmeas apresentam 
blocos de marcação na região terminal do par submetacêntrico 6 e 8, e nos 
acrocêntricos 11 e 19. Além disso, um acúmulo de heterocromatina constitutiva na 
RON detectada em E. guairaca, parece ser uma característica que é compartilhada 
entre diferentes espécies de E. trilineata espécies-grupo.  

 
Figura 1. Cariótipos de indivíduos fêmea de Eigenmannia guairaca corados com Giemsa (a) e após 
banda C (b). A caixa em destaque contém o par portador da NOR, após impregnação por nitrato de 

prata e 18S-FISH. 
 

Conclusões  
 

Esses resultados foram interessantes pois ainda não havia descrição 
citogenética dessa espécie, assim trazendo novas informações para o gênero 
Eigenmannia, que tem se caracterizado pela grande variação cromossômica entre 
as espécies com diferentes tipos de cromossomos sexuais. Sendo, os estudos 
citogenéticos de extrema importância para melhor identificação e caracterização de 
cada espécie, tendo em vista que mostra uma diversidade regional maior do que 
estimada pela sistemática convencional, a qual torna possível supor que o gênero 
analisado seja maior e mais complexo do que o que se tem referência.  
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